
Os medicamentos potencialmente perigosos 
correspondem àqueles medicamentos com 
maior potencial de causar danos ou até mesmo 
fatais, quando um erro ocorre no curso de sua 
utilização. Se administrados erroneamente 
podem causar sérios prejuízos e danos aos 
pacientes como lesões temporárias, 
permanentes e até a morte, dependendo da 
gravidade da ocorrência. Entendendo a 
importância de estabelecer ações preventivas 
relacionadas aos medicamentos potencialmente 
perigosos na unidade de terapia intensiva, 
levantou-se o seguinte questionamento: quais os 
medicamentos potencialmente mais utilizados 
em uma unidade de terapia intensiva geral 
adulta?  
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REFERÊNCIAS  BIBLIOGRÁFICAS 

Identificar prevalência dos medicamentos 
potencialmente perigosos em uma Unidade de 
Terapia Intensiva adulta.  

Estudo transversal, documental, retrospectivo 
de abordagem quantitativa, realizado em uma 
Unidade de Terapia Intensiva geral adulta de 
um hospital universitário, do Rio de Janeiro. Os 
dados foram coletados através de um 
formulário tipo “check list”, baseado na lista de 
medicamentos potencialmente perigosos, 
divulgada pelo Instituto para Práticas Seguras 
no Uso de Medicamentos. A coleta de dados foi 
realizada através da consulta às prescrições 
medicamentosas, anteriores às últimas 24 
horas, dos pacientes internados na referida 
unidade, no período de março a abril de 2018. 
Os dados foram tabulados no programa Excel, 
analisados através de estatística simples e 
descritiva, e demonstrados através de tabelas e 
gráficos. O estudo foi aprovado, sob parecer n° 
2.544.331.  

Foram consultadas 309 prescrições 
medicamentosas. Observou-se um total de 5.102 
medicamentos prescritos, dos quais 933 (18%) 
eram medicamentos considerados 
potencialmente perigosos.  
 

Torna-se necessário o conhecimento das 
características especificas desses fármacos. 
Importante a elaboração e utilização de um 
protocolo do uso seguro de tais medicamentos, 
que envolva a prevenção de riscos relacionados à 
interação medicamentos, vias de administração e 
eventos adversos, visto que foram identificados 
como os mais prevalentes no período estudado.   
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